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A Almeida Santos 
Oração congratulatória 


Erauma esperança no modo de olhar 
Asrotas dos mares é da terra por ver 
Nosuor do trabalho ousou ser eestar 
Escolheu ser irmão e livre viver! 


Foisingularefraterno o caminho 
O prumo no rumo da sua ambição. 
Os passo de exemplo penou sozinho 
Com forçar vigor foi pedra lição! 


Cultivou o fado em vaz de excelência 
DeVidea Cója, emletras de oração 
Rosário de virtudes como essência. 
Fraternidade e Justiça na definição! 


Toda uma vida aensinar a sonhar 
Soube que a morte lhe ficou bem 
Atreveu-se ao breve e de leve andar 
Eacolheu-me nasua loja também! 


Pela Editorial Moura Pinto. 
Carlos Mala Teixeira 
Presidente 





“Lá longe, 
ao cair da tarde” 
Lálon 


ao car da tarde”, as aldeias de Vide e de 









Cabeça estariam sempre presentes na vida do Dr 
Almelda Santos. Serrano de gema nascido entre 
eldade de aspereza beleza das serr 





do Açor; encontrara nesses momentos 
O Dr. Almeida Santos sentia estas serras como a 
nto do mundo, o local pnde se 
Rírica ou na aáfama política de um gabinete de 
desejaria voltar logo que tivesse fempo, pensava 
a aldeia de Vide À escolha do foca terá são 
passava as férias leivas. Edificada em posição 
Brivilegiada, numa encosta do, Açor, permit 
iguas da Ribeira de Piódão que se entregavam à 
































coração, era à proximidade ao Poço dos Canelro 
fieza a lenda que quando ae Águas da Ribeira 
Alvo chegaram ao local onde hoje encontramos à 
leia de Vide se recusaram a continuar a viagem 
dim direção ao Mandego pol o local era edênico, 
paisagem bucólica, o canto das cotovias música 
dans reentrância que ainda hoje az a delicia dos 

Vide não é uma terra fáilnas suas convivência. E 
o Di Almeida Santos sabia disso melhor que 
inguém. Quando aqui viveu na sua Juventude 
oatubos da histdria desta aldeia. Um di, escreveu 
que apesar de tudo o que de menos bom possa 
Aontécer, devemos amar a Vide com os seus 
defeitos, ão esquecendo as suas virtudes Essas 
palavras são o garante de que 0 Dr Almeida Santos 
Póntiaas gentes destas aldelas como assas gentes. 

Este querer e esta fetuosidade justilcam que, 
por sua Vontade, após uma longa vida longe destas 
Porranias, passada na projeção de um Portugal 
moderno justo e democrático pelo Mundo, voltasse 
ara descansar para a eternidade no local mais 
Sainso da aldeia e Vide, Essa escolha permitiu que 
encontrasse nesse descanso familiares, amigos 
chita outras pessoas que povoaram a su infância 
E uventude. O Dr. Almeida Santos sabia que 
pousar nesse cemitério era permanecer entre 
aqueles de quem sempre desejou estar perto mas 
aque em vida raramente conseguiu. 

a terminar, quero lembrar aqui um momento 

passado na Vide do século XVI, mas concretame 

1321 Um inquérito paroquial pretendia saber 
Seul avi cavaleiro de armas ouigura Insee O 
púegco da altura, idelfonso Mafra, respondeu 
não, que não se conhecia existir, ou que no passado 
tenha habitado na área da paróquia qualquer 
pessoa célebre. Hoje a resposta ser certamente 
“nuit diferente, pols que a vida e a obra do DE 
Almeida Samos Fazem com que Vide e Cabeça 
tentam um Alho seu com nome inscrito na história 
de Portugal 

Como alguém escreveu, Um Principe da 
Democraciaem Portugal 































































JoãoOrlindo, 
Presidente da União de Preguesias de Vide e 
Cabeça 








Viva Almeida Santo: 





HOMENAG:. 


7M A ANTÓNIO ALMEIDA SANTOS 


O meu pai, António de Almeida Santos 


Deixem-me falar-vos um pous 

Outros vos falarão do es; 

tempos de Coimbra, s 
ebaixo do braço é p 









à acompanh 
sta que brilhou no voleibol da sua 
mica, ou do not: 

até da 
colega mai 














dade (dar que sou 
falarão da. ER os tocou e neles deixou a 
Eu falarei apenas do meu pal e de como 
Nos últimos anos devida ejá semo fulgor 
compania, 
sem presa. Parei a su 
tantos jantares, enriquecida pela pr 
que ainda hoje me ue 
à chamada! Ah que prazer paralar aque 
mesa Comprida "sentado naqueles bao 
do campo de queelenãoprescindia seguida 















































ferecida pelo amigo José Seabra, velho 
ocialísta de Gouveia, e um abraço de 
despedida 

E à medida que o meu velho pal la ficando 








mais fortes, como que a preparar-nos para à 
sus partida É esta chegou, num dia io de 
se tinha despedido muitos e muitos 

doces e bondosos, q 
Este homem Impar, simples e complex 
de for 











os seus filhos, netos e 
am agora de colher e 








família, a sua linda m 
amava as rosas e 0 seu perfume, e amava o sol 
que lhes udo à 
liberdade. E amava-s em todas as suas nuances, 
aceitando 











seu preço tantas v 




















(oh sim, 


olhend fugirpo 





Fa 








um homem livre 
Era Portugal um país pobre € 





rgado ao pensamento único do 





tado por uma curiosid 











houatéao ir 











gosto pela vida (na verdade, nunca o ouv 
uelxar-se dela, passam O 
tempo a queixar lar e um 





adorador do sol, aínda que c 
ado lunar do Homem eas0º 





de sombraque 





nãoo deixam vera luz 
empre um espírito fem, até memo 
vem do corpo e da 


ta que foi cuida 














à noite. Deitar cap edo erguer dá saúde mas 
titulado” Grtante ju 





o de 


Livre e fraterna, colecionava amigo: 
quem junta obras de arte, a 
orgulho, “Devo ter pe 









amigos!” Talvez não fossem tantos, mas eram 
certamente mult 

Natural de Cabeça, foi mais cabeçudo que 
Cabecense. Primeiro, porque era teimoso € 





te dava 0 braço a torcer nínguén 
um “tens razão”, quando muito um 
mas conhecia tão bem a natureza 

























um racionalista, tinha uma inesgotável 
capacidade para perdoar os nossos erros, o que 
muto Jeito me deu, uma vez que fiz as minh 
Segundo, porque tendo nascido em Cabeça 
oga se mudou para a Vide, onde desde o banco 
dasua velha escola primária, sob a orientação 
da sua bondosa mãe, foi deixando a sua marca 
indelével en os que o conheceram. À 
seguir foi à e OS Seus amores, onde já 
estudante de direito conheceu à Margarida, a 
minha que » amor da sua vida. 
Depois seg ra das suas paixões, 
ondese fer umgrande advogado eum brilhante 
humanista, e onde foi ganhando o gosto peia 
tica, sempre ao serviço da op Fez 
parte do dos Democratas de 
z tudo o que estava ao seu 
pertar as consciência 
embotadas de um Portugal amordaçado, 
através de inúmeros artigos e cartas dirigida: 


aos governates do Antigo Regin 











Era disc ão cod tbm 
pilados na sua última ops 
de resposta do poder político de entao? 
ucessivas cartas que lhe eram enviadas E 
pura e simplesmente a defender o direito 
E ps de libertação afri ' 




















ano fato 
ndeu ano pt 





com o odio 
va, aquela que de 











CS po de um pro 























sciada já sem grande poder de negociaas 
OeButestemunho, a sua verdade cos prai 
Ssivro, em dois volumes com maide ata 
eanas é com o tulo "Quase Membrias ni 
bra notável sobre história colonfap a 
descolonização, chela de situações relatads 
dor quem as viveu na primelra pesar 
Bemorou vários anos a escrever e obriguuni 
um trabalho árduo de pesquisa e recolha de 
documentosda época 

A homenagem que a Editorial Moura Pinto 





ora presta ao meu paí Antônio de Almeidy 
datos, mesmo sendo ele avesso a h 
lhe haveria de d 

















gens, muito pr quer pelo 
Simbolismo do ato, quer pela escolha do hay 
Homem de letras que fol, era nos seus pares 
que mais gostava de se rever 

E se lhe dava prazer a el, também muto nos 
dá à nós, pelo que, em meu nome pessoal é de 
toda a família, agradecemos à Editorial Moura 





lhe desejamos vida longa e próspera, e 
que outras homenagens tenham lugar, para. 
memória dos homens se perpetu 
squecimento, bem hajam por st! 
Lisboa, 24 de janeiro de 2020 

o Almeida Santos 











António Almeida Santos, príncipe da paciência e da persistência 


Fo preciso não só conheco, como privar 
com 0 e Se, O seu estar € o Seu viver par 
obgervar a ms complecidade e conchas 
Cuando e Ncencaste e ab 

nos anos 50 (1950), ainda: eu cá não tnh 
chegado. Cheguei por ssa altura e logo aí 
ouvia falar det e do Zaha, tr outros que 
oque ainda oe sou olotampoda matr 

Soube que tinhas militado na Tuna 
Académica, tocado, cantado e sé composto à 

anção de Colmbra de que desta «A Balada do 
Entanlecers. Via uu do prvlégo de te 
vereounirentudia 

Do resta do ru percurso por eta Coimbra de 
nós emo, enalccemos o Amor Comum 80 
futebol da Associação Acadámica, entrecortado 
com o intertódio da transposição do mesm 
para o Académico, legitimado por unia decisão 
góla que não Pa. mão passou à haver 

vs como tu bem dias: «Se não há 
Rever. E fez-se, como bem atasta uma das se 
exis que legast à tória fz dezenas 
dies no pro Conselho de Ministro, ram 
aprovadas logoal.e publicadas» 

Não goste! que o fizesse ão havia ninguém 
mais eos da Acidêmica do que eu Erao sócio 
Desa 24 de Malo de 1974 (29 das após Abr) 
escrevi no Diário de Coimbra: « o futebol da 
AC suicidou-se quando em 1962, em plena 
Crise Acadéicadesse Abril fezo jogado regime 
fascista, virando costas 4, até al, sua 
Associação. Fal um Jogo com 0 Sporting 
realizado no Estádio Municipal de Coimbra sob 
forte dispositivo policial espretado por mim e 
eo Miguel Tor. companheiro antes e depos 
e Abril dos Jogos da AAC, visumbrando os 
agaratos do Penedo da Saudade. Eu mesmo que 
ea e sou do Rugby da ANC. solidário com a 
Dirceção-Geral, ento suspensa, não loguel 
oficialmente durante uma época, o jogo da 
minha palndo maior. 

' Vitor Campos, que também já a está no 
oriente Elena, invocando à postura na final da 
Taça om 69, convenceu-me à perdoar e 
regressar. Regresso, mas não aguentei por 
ralo tempo. Sarpe té hoje Nada volta a ser 
Como fot quando debxou de ser como ea uma 
























































O Instinto de terá condicio- 
nado essa postura mas ainda hojeaelejo comoa 
rmais nobreeforte paio: 


Da magnificente cidadania à partilha da 
salutar convivialidade 


A actividade profissional, p 
governamental de António Almeida Santos fica 
para Wikipédia, para os estudiosos e historiado- 
resqu o tempo apropriar 

Graças ao Carlos que m 






























Siva que o editou, O livro «A PIDE e os seus 
informadores» tornou-se uma preciosa forma 
de recolher tudo oque o serventuário Inácio (um 
execrável bufo cuja identidade ainda hoje se 
mantém sob alguma nebulosidade) enviava em 





relatórios regulares para a Dele 





ação da PIDE 
olmbra onde, mais tarde, também eu viria 
tados) 
Assim, logo nos anos quarenta, num grupo de 
trinca e tal denunciados lá estava 0 Almeida 
e, a Cristina Torres, 
ha, 0 
anuel Denia 
o Orlando Carvalho, o 
Tomas da Fonseca, entre outros. Para mais 
adiante, em 49, nas eleições da AAC, o PIDE 
referir Almeida Santos como um dos orientado. 
res panfletários de oposição ao despacho 
estatutário do então Ministro Pire 
adietivando-o «perigoso comunista» Para logo 
de seguida, no relatório referente ao cormlcio de 
apoloaNortonde Matos (13/1/1949) no Teatro 
Avenida, com Fernando Valle entre os oradores, 
Almeida Santos ser referido como «estuidame 
comunista» com um discurso onde «amesqui 
nhouaobrade instrução do Estado Novo alta 
de apoio à Juventude Académica, falando di 
miséria em que vivems». Conclusão (digo eu) 6 
Inácio era um miserável ser humano mas não ol 
burro quando no relatório subscreve o que 
7Zenha tinha proclamado: «Almeida Santos é um 
elemento precioso dada à esperteza como 
actua. 
Esta ola Colmbra que o formou e que cle e 
Zenhaajudarama formatar para todo o sempre 
Depois da lenda. reencontrámo-nas nos 
imbrógiios da governação: Ele ministro, eu 
governador 
Eis senão quando, com asingeleza que lhe era 
peculiar despido das vestes ministeriais 
acompanhado dasua estimada esposa, assoma 
porta do Governo Civil de Evora para se 
solidarizar e comigo almoçar no «Luar de 
Janeiro» (não havia 56 o Fialho) 
Deportado para al, qual «Desterrado», tornou 
se quase como pública a importância de 9 
visitarem sob a forma de peregrinação, o que 
vira a suceder com o Povo Socialista e com a 
Malta do Rugby Todas souberam bem mas não 
me fica nada mal salientar a de Almeida Santos, 
como já o referi em relação ao Jorge Campinos 














s de Lima, 





























ao António Amaut e ao Mário Soares, dadoo seu 
peso institucional. 


Voltariamosa é 





contrar-nosa 30 de Junho do 
ano 2000, em casa de Fernando Vall, pars 4 








comemoração dos 100 anos deste insigne Vlto 
danossa História. 
Oportunidade para Almeida Santos tecer so 





o signo do título «Cem anos de Juventude: «A 
idade fez-me pessimista e descrente. À ele deu 
he esperança e fé no homem e no futuro do 
Mundo. Baralhou as leis da existência Neletudo 
está certo, tanto física como vivencialmente É o 
antídoto c ismo e da 
desafeição. 

Mais tarde, também em C 
praça», na qualidade de apren 





ntra 0 triunfo do é 















Fraternidade e Justiça e passou-se a estagiarem 
Gouveia na Raposeira do Zé, com a conlvêncado 
Alípio, do Casimiro « do Santinho, onde a bela 








pinga fazia jus e donde em cada safra adegueira 
uma pipa era para Ele: não sei se pela qualiade 
que era sempre boa, e às vezos melhor, se pela 
fraterniá riedade com os custos do 
Zá. Aliçalávinhao Zé coma invocação damistela 
com «o pau de cabinda»: «até os pulsos 
tremfami 

Agora, para aqui restamos poste 
Husões, às confusões, à 





de e solid 















delírios, Tememos à loucura, senão mo 
confinamento solitário, a ponto de concluirmo 
que, plorqueser-semau, éser-se estópid 

Na procura de alguma tranquilidade inteio 




















buscamos a sabedoria pormue sta é a única 
Fiqueza que os tiranos não nos poder” 
expropriar. Que mundo medonho nos espia! 
Oque não vai abandonar-m amadatua 
la que espero ate 
a intranquildade que Perna 
Pessoa José Saramago metransmitiram. 
Resta-me interrogar-te: Foste tu que 
escreveste o livro «Portugal e o Futuro 








atribuído a Spínola? Nem umas dicas? Da f 
nãotelivras! 
O que escrey 
Mundial?», onde não só defendes 
Jobalização económica, mas 
também uma gi 
numa globalização polt 
por um governo plobs 
Como tul Só temos 
estúpidos 
Aambiçãonãonos 
Persistimosdo pé 


















ordem 


Manuel da Costa 


Vide, 15 de Fevereiro de 2020 






























que tambéa 
tos recente 
iltima Obra 
o de então do 
imblque passou 
der 2 diretos 











nas, deu a cara 
leres para qu 
icanos, flcando 
ização que não 








lação, 

e.ficou gravado 

als de mil 

brias”, uma 
1 








re obrigou a 
e recolha de 








Moura Pinto. 
lo de Almeida 


m lugar, para 
etue e não 





ncia 
rox dado o seu 


10 do junho do 





Isle Vito 


ntos tocar ob 
wventudes: «À 
nte À ele deu- 
no futuro do 
vela Nele tudo 
cialmente. É o 
golsmo e da 


p. «assentou 
prendiz, na 





deguelra 
ola qualidade, 
hor; s pela 
"os custos do 
ão da mista 
js pulbos imo 


ergados pelas 
s mestno Os 
vão mesmo O 
 conclultmos 
stúpido. 
norior. 
tinhea 
podem 








que Fernando. 
itlram. 

pt tu que 
E o Futuro 
cas? Da fama. 


Nova Ordera 
pnvictamonte 
usas propor 
exercidaesta 
ox príncipes 
ula por diria 


ol 








Viva Almeida Santos - HOME 





JAGEM A ANTÓNIO ALMEIDA SANTOS o. 








k O presidente da Junta de Freguesia de Vid, 
Biografia de António de Almeida Santos falou do conterrâneo dr, Almeida Santos E 


homenagem que lhe foi prestada em Coimbra 

ao dr Antôm a "o mata a vid, nas las, araclado coma 
fama de urso de ilceu, e de às em 
que eram mais 































udo! 
o dos Caneiros - onde ainda hoje ele 
lá dar uni era quem 
do alto do 
dava 
toemirtirarbarbosá 
es do rio; dedilh 
xinol.. pondo a cabeça 
a ele, reservavam O 









ava que nem um 
da às moças que, p 








ita à rua em que ele não participasse 








tedráticos nam 
desgarradas da 
Cedo começ 
voltarete — 
burgue 
onde 
tempo, 
Corria à fama 
seguindo na est 















também a dar cartas no 
crata dos pequeno: 





of Pedro de 
famoso e republicano do! 





leu durant 

província ultramarina, 

Importantes defensores ú 

juntando-se também à def 
partir 





implicidade, gene 
a + ntão, estava vivo (o 
hein amisa, calções ou camisola dem 


) o Ideal 
is, de 










Administração Colonial. 








judar a € 
ada personalidade do 





ia 
HU, e IV Governos Provisórios € 
Ministro da Justiç 
altura em qu 
Neste Mini 
principais legislad 
Ministro-Adjunto di 

























Santinho Pacheco 





Uma Nova Ordem Mundial. Um Novo Pacto 




















eci Almel 


deo conhe 












 cheg era um rapa: 
Brand 

















Salgado Zenha e 

tempo ch Santo e a senha da esquerd, 
imbrã. Faziam já parte deuma lenda ' 

de Coimbra, ma: formis- 
mo. É à da Aca 





bretudo a do Inconform 















ida. Para além dos seus outrc 
Almeida Santos cultivava 
omposto uma variação 
música de fundo da Fui 

á depo 





e € Teforçou-se 
pelo hai 

p nem concreto 

ltifacetada 





alento. Eda gr 
dá tem 
np 











o mplicada 
omentel: são precisos séculos de Hist 

o. Duvido que qualquer pd ES 
ardeal com tanta finura de espírito, tanto 
entído de nuânce, tanta sabedoria” Máric 
oares costumava dizer: o Almeida 















abraça o Inimigo, É verdade. Mas 
sz de, em questões de prin 
amigos, que faz o 

versonalidade inconfundível 

rilhante da n 
lamenta! rista eminente 








do regime democrát 
os é tudo Isso, E já se sab 
Ie e sabe que 
não há lei ou decreto a que ele não tenha 
corrigido as virgulas e a sintaxe. Mas n 
Intim 


ue O grande legis 
meia: 





» emprestado ao Direito e à Política. Um 
andes prosadores do nosso tempo; E U 
que Emas raro; um escritor de ideia: 

Há Já mais de um século 





de st mesmo ele é um escrita 





Um do: 


Um dos primeiros discursos políticos do dr 
Almeida Sântos ocorreu a 6 de Fevereiro de 
1949 no Teatro-Cine de Gouveia, na Campanha 

alo 40 General Norton de Matos às 








Curiosamente, a sessã 

















alizada em Seia. mas à última d 
autoridades não permitiram a me 
livre, supondo que os apoia 
desmobilizasse 

Sucede que a únic ndições 
eraa de Gouveia, polo que a multidão rumou até 








nha Vila, enchendo o Teatro-Cini 
transbordando para os espaços circundantes. 
Estima-se em três mil participantes, 

s à reportagem que o semanário 
jotícias de Gouvela inseriu na sua edição de 
19 de Fevereiro no que diz respeito ao então 

audante 
a argurmentação e fino recorte 











rário da sua Intervenção. 


Alípiade Me 


Fala, depois, o laureado estudante 
quartanista de Direito, Antônio Almeida Santos, 
que fez um desenvolvimento da palavra 














m príncipe da República 


























dorme 
sabe-se 


Eutambém pen 
ambém penso que sim 


Manuel Alegre. in Uma Outra Memrio - A 
ta, Portugal 





s Primeiros Discursos 


através dos no los de 
udiou o comunismo e materialismo 


Fez um apanhad 












da actual 
diferença. 











protecção à agricultura, ao problema 

spltalar, eu 
Mas o problema 
Jovem orador 

É evidente que fizeram, que criaram. O 
problema consiste em saber se fizeram ou no, 
tudo quanto é possível fazer, se edificaram de 
acondo com as energias do Tese riaram 
na medida notável do nossa pe 

À seguir e para finalizar pas» 
arçamento do ano findo que 
focou a problema da ensino e 
estudantequed» 





não é 0 de saber se fizeram ou 
e edificarum, se criaram ou não 





er criador 
e habilmente e 
tugal, como 











Fernando Valle, cento e três anos 
de cidadania exemplar 


Como o conheci e como vim a venerá-lo 


ampanha eleitoral da 
Norton de Matos à 
a. Decorria o ano da 
segundo o ângulo - de 

nissão Distrital 


Candidatura do Gener: 
presidência da Repúbll 
graça - ou da desgraça, 
1949, Ambos pertencemos à ( 
de Coimbra da campanha do Velho 
português. E ambos discursámos no 
Inaugural que teve lugar no Teatro Avenida da 
sa amada Col ão presidida 

pelo venerável Prof. Azevedo Gomes. Eu em 
representação da Academia de esquerda, ele 
em representação da esquerda 




















entre outros 
Impressionou-me vivamente a sua figura, à 
ua personalidade, o seu discurso. E assim 
ntinuei pela vida fora. «O discurso mais 

y - foi o dele, não o meu». 

ais Jovem de nós ambos 
fimo 





à sua morte, O 
er ele, não eu. Intacto até a 








optimismo. Intacta a fé no Homem. Intacta a 
esperança que depositava no futuro da 
Humanidade 





asco de Campos, que foi médico em Avô, 
próxima de Arganil, de quem 
valle foi amigo, tal como eu, foi 
n um médico muito sacrificado e 
humano. Era conservador, monárquico, 
Politicamente, antipoda de 
Fernando Valle. Isto npediu de serem 
prandes e leaís amigos. Referiram-se sempre 
Umao outro com admiração e estima. 

Lj 

Fernando Valle falava pouco da maçonaria. 
Mas, quando falava, era para à enaltecer como 


localidade 








situaciontsta 








umanos. Não se 





de valores éticos e 
a em apóstolo nem o seduziao prose 
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É dificil imaginar, por quem não vivea a 
exaltação do 25 de Abril o que o regresso da 
liberdade significou para quem, como 
Fernando vale; que sempre se bateu por ela, e 
já agora como eu. que tinha nascido no ano em 
que Portugal a perdeu, e igualmente me tinha 
atido por ela desde os meus tempos de 
estudante de Coimbra 

Os Capitães de Abril foram, nesse dia e à 
partirdeje,osnossos heróis [-] 

Fernando Valle piel tanto ou died bel que 
eu. O que ele tinha lutado por aquele dia e 
aquele resultado! Pouco depois, presidia à 
Comissão Administrativa de Arganil 
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como meus faróis — Avidacahi doronia.lsso 
a ser paternalista. talvez 
ez explique que Almeida Santos, em 1905 
ve sei e sou À tenha perdido as eleições e a corrida 4 
ida Santos era Primeiro-Ministro para Cavaco Silva. Ora 
À amizade nalidade, para um e outto 
r ami eres conflrmarmoi que nem sem 
paia rs ganhara, mas também é verdade que 
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ultas vezos o que à : 
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